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A fiscalização 
do ensino

Bem acertado andou o 
poder legislativo, quando 
instituiu a fiscalização do 
ensino. A acção dos inspe
ctores escolares, porêm, 
no meu fraco modo dever, 
deve ser orientadora enão  
tam somente fiscalizadora, 
como em geral observa
mos.

O inspector deve, aovi- 
zitar as escolas, explicar 
aos professores o melhor 
modo de ensinar, e corri
gir os defeitos existentes 
em seu método. O profes
sor que cumpre restricta
mente com seus deveres, 
terá em seu livro de vizi- 
tas bons termos de vizita, 
de modo a encorajá-lo. 
Alguma falta dos bons 
professores, deve ser le- 
levada.

Actualmente o que se 
nota, relativamente aos 
inspectores escolares, é o 
contrário do que expus 
acima. A fiscalização é ri
gorosa tanto para os bons 
como para os maus.

Os bons professores so
frem vexames, pagando 
aquilo que outros, culpa
dos, deviam pagar.

Há inspectores tam exi
gentes, que chegam até a 
desconfiar da probridade 
dos professores, duvidan
do da veracidade daquilo 
que acham escrito nos li
vros de chamada e vizita.

Outros, ao eavés de cui
dar da parte instrutiva, 
bem orientando os mes
tres a respeito dos moder
nos métodos de ensino, en
corajándoos, mostrando- 
-sedeles amigos, tratam de 
exigi r-lhescorrigendasinú-

teis nos livros de matrícu
la, ademoestam-nos por 
qualquer borrãozinho' do 
livro de chamada, e como 
se isso não bastáSse, que
rem que educadores enca
necidos nessa luta glorio
sa, modifiquem a caligra
fia que já lhes^ é  peculiar.

E sabido que os profes
sores de escola isolád a lu
tam com enorme dificul
dade na obtenção das*sa
las de aula, salas que p a 
gam com os próprios ven
cimentos, e os inspecto
res, esquecendo-se disso, 
exigem salas espaçosas, 
não se lembrando de que 
o aluguel das salas sai do 
bolso dos pobres professo
res. *

Se o professor trabalha 
em salas pequenas, por 
não poder obter as gran
des, exigem que ele ma
tricule um número de alu
nos que a sala não com
porta !

OSnr. Director Geral do 
Ensino deve voltar suas 
vistas para isso, afim de 
ver se melhora a orienta
ção de seus auxiliares.

Sou do número daque
les que querem as constan
tes vizitas às escolas, mas 
que sejam os inspectores 
orientadores dos mestres; 
que suas visitas sejam re
cebidas com agrado e não 
com temor, como geral
mente acontece.

A. C.

A ’’E m ulsão  de Sco tt” oé de 
bonita  apparencia ,  muito  agra- 
davel á  vista, e de ura delicado 
bom  gosto, u m a  vez costum ado 
a  e 11 a , difficilmente se deixa 
de tom ar; ’’A t te s to q u e  d u ran te  
a m in h a  practica medica de 25 
annos  tenho  em pregado  l a rg a 
m en te  e com su rp rehenden tes  
resultados a ’’Em ulsão  d e S c o t t” 
isto é, a verdadeira  ’’E m ulsão  
de Scott” p repa rada  pelos Srs. 
Scott & Bowne em todos os 
casos do lym pha tism o ,  pobreza 
organica, anem ia ,  rachitismo. 
etc., nos quaes a  ’’Em ulsão  de 
Sco tt” é u m  poderoso e heroi- 
co m edicam ento ,  sem cheiro, 
agradavel ao paladar.

” Dr. João C ândido Lima.
” Rio C laro— São P a u lo ” .

Chegou segunda-fe ira  a esta 
cidade, quás i com ple tam en te  
restabelecido, o snr. Antônio 
Cardoso de P aula ,  contra- 
-mestre da  F áb r ica  «São Luís», 
que sç achava  em tra tam e n to  
na  S an ta  Casa de São Paulo.

A situação no 
Pará

B E L E M , 31.
H á  m uitos  dias q ue  a  p o p u 

lação viv ia  sobressaltada com 
as constantes  aipeaças d ’«A 
Província», que dizia te rem  os 
m em bros  do par t ido  le mista 
conseguido dos proceres do 
Partido R epub licano  C onserva
dor, a  in te rvenção  federal, pela 
força a rm a d a  do Exército  e da  
M arinha ,  pub licando  te legra
mas, ora velados, dando  a e n 
ten d er  que t in h a m  e m b arca 
do batalhões ou que t in h a m  
saldo navios de guerra ,  com 
destino ao Rará, ora  positivos 
dando  demissões de fu n c io n á 
rios federais, es tim ados e c u m 
pridores dos seus deveres, como 
os da  C ap itan ia  do Pôrto, I n s 
pectoría de Protecção aos í n 
dios, A lfândega  e Correio.

«A Província» espalhava, 
alêm disso, boatos de perse
guições pessoais que seriam 
feitas pelas forças do  Exército  
que  viriam execu ta r  as ordens 
dos proceres do P ar t ido  R e p u 
blicano Conservador.

Telegram as diários in fo rm a 
v am  q ue  eram  em pregados  to
dos os meios, afim de ev i tar  a 
v inda  do Senador  L auro  Sodré 
ao P ará ,  constando  até q ue  no 
m esm o vapor em que êle e m 
barcasse seguiria u m  batalhão 
com instruções te rm inan tes  
de m a n te r  a  ordem, q ue  não 
existia, segundo  te legram as 
passados para o Rio pelos le- 
mistas, q ue  d iá r iam e n te  in v e n 
ta v am  darem-se aqui prisões, 
a taques  a casas de famílias e 
ou tras  inverdades semelhantes.

Nas vésperas da chegada  do 
Sr. S enado r  L auro  Sodré foi 
descoberto um  «complot» que 
p ro jec tava  o seu assassinato. 
Deve-se essa descoberta à  con 
fissão de u m  indivíduo, que 
depois de a ter  feito foi dizer 
àqueles que  o m a n d a v a m  ser a 
polícia sábedora  do que p ro jec 
tava m.

A vista disso «A P ro v id e n 
cia», querendo  a to rdoa r  a ópi 
nião publica  _e t i ra r  de c im a 
de seu partido  a responsab i l i 
dade  dêsse facto que i r r i ta r ia  o 
povo q ue  venera o S enador 
Lauro  Sodré, publicou u m a  no
ticia sensacional, d izendo que 
o In ten d e n te  Municipal, dr. 
Vergílio de M endonça, havia 
im ag inado  o rganizar  um  a taque  
sim ulado, de ind ividuos que 
a t i ra r iam  com arinas cai reg a 
das de pólvora sêca con tra  o 
Senador Lauro  Sodré, afim de 
iludir  o povo e arremessá-lo  
con tra  a redacção «d’A ’P ro 
videncia.

A policia tom ou  a c e r ta d a s  
providencias, im ped indo  que 
ind iv iduos s u s p e i t o  se a p r o 
x im assem  do S enador  Sodré, 
que  cercou da m ais absoluta 
vigilia. G raças a isso, n ad a  
sucedeu nos três p r im eiros 
dias; na  noite do quarto ,  porêm,

ocorreu  o a ten tado  de  q ue  o 
S an ad o r  Sodré escapou  de ser 
vitima.

No dia seguinte , a p o p u la 
ção conhecedora  do d e s u m a n o  
aten tado , e possu ida da  m a io r  
indignação, m ais  i r r i tad a  ficou 
d ian te  do audacioso  artigo 
d ’«A Providencia» ,  em  q ue  a 
au to r ia  do a t -’.que era  a t r ib u í 
da ao In ten d e n te  M unicipal sr. 
dr. V ergílio  de M endonça, que  
ia na  m esm a ca r ruagem  q ue  o 
S enado r  L au ro  Sodré, p a r t i 
lhando  os perigos que  o a m e a 
ç a v a m .

C a lm o  e hordeiro ,  o povo li
m i to u  se a  ex p r im ir  os seus 
p ro te s to s  n u m  ’’m e e tin g ” , aca 
b r u n h a d o  sem pre  pela am eaça 
de in tervenção  federal, que o 
fa r ia  volver  ao tem po  d a  opres
são, da  fâ lta  de g a ra n t ia s  pes
soas e das perseguições a té  ao 
seio do la r  ; vendo  seu  idolo e 
seu Messias, que e S enador  
L auro  Sodré, am eaçado  de ser 
assassinado de um  m om ento  
p a ra  outro.

Acresce, alêm de tudo  isso, 
q ue  o pessoal T «P rov idencia» ,  
bem a rm ado  e cop iosam ente  
m unic iado , com o se verificou 
d u ra n te  o incêndio  do predio , 
pelas detonações de m uuições 
de todas as qualidades,  inc lu 
sive d inam ite ,  foi q u e m  p r i
meiro at irou  sôbre o povo, fe
r indo  e m a tan d o  diversos p o 
pulares.

S o m en te  assim  explico o fa 
cto de se a rm a r  a população, 
não dan d o  sequer  o tem po n e 
cessário p a ra  q ue  a força im 
pedisse o vigoroso e im petuoso  
a taque  feito a  «A Providencia»  
por m ilhares  de cidadãos a r 
mados de refles e que,  em  s e 
g u ida  a taca ram  a  casa do Se
n ado r  Antonio L em os,  onde a 
população sabia existir  um  
museu de todas as dad ivas  
feitas d u ran te  anos a esse c h e 
fe politico.

A casa do S en ad o r  Lem os 
era igua lm en te  um  arsenal  de 
a rm as  e m unições, sendo a 
m ult idão  recebida com u m  
vigoroso a taq u e  por pa r te  de 
capangas  -que aí se achavam  
e q ue  fer iram  diversos popu 
lares.

O povo desvairado  incendiou 
o predio, v ingando  a  m o r te  de 
seus irmãos.

A in d a  ou tros  a taques  foram  
ten tados pelo povo que se di 
rig iu  tam b em  á casa do Coro
nel José  Porfirio , onde, te n 
do-lhes aparecido a  esposa e 
filhos desse politico, a  m ultidão 
p ro rrom peu  em  vivas ás senho 
ras paraenses, regressando  a 
a assistir  a  ca rb o n ização c o m 
pleta d ’«A Providencia».

S erenaram , então, os an im os, 
por completo, até  que, pela m a 
n h ã  de ontem, na  ocasião 
o ir iq  e o sr. A ntonio  Lem os 

| pre tendia  fug ir  pelo fundo  da 
casa  vizinha, á sua  residencia 
foi d enunc iado  por um  tiro des
fechado  por u m  cápanga ,  que 
defendia  a  sua  retirada.

O Senador  Lem os foi seguro

pela m a ssa  popu la r ,  que  o le
vou até  á  residencia do dr. V e r 
g í l io 'd e  M endonça.

O sr. A n ton io  Lem os g u a r 
d ou  abso lu ta  com postura ,  m o s 
trando-se  com ple tam en te  calmo, 
su s ten tando ,  com perfe ita  t r a n 
qüilidade, diálogos com d ive r 
sas pessoas, en t re  as qua is  o 
Tenente-coronel,  Melo N unes, 
q u a n d o  este se n h o r  a s s in av a  
como te s te m u n h a  a  declaração  
em que  o sr. A ntonio  Lem os, 
resignou  o sea  m a n d a to  de Se
n ad o r  E s tadua l ,  dec la rando  f a 
ze-lo po r  sua e x p o n ta n e a  v o n 
tade e livre de  q u a lq u e r  coação.

— O verdadeiro  n om e do scej 
lerado que  ten tou  assass inar  o 
S enado r  L au ro  Sodré, é José  
Silva, po r  an tonom as ia  João  
Colé, e res id ia  n u m  cortiço da  
ru a  Angelo Correia, onde t a m 
bem  h ab i tam  outros  ind iv iduos  
suspeitos, en tre  os quais,  u m  
por nom e José  Brás de O livei
ra, q ue  se acha  preso, correndo  
no m aior  sigilo o inquéri to  q u e  
se relaciona com  a  sua  prisão .

— U m  asp iran te  do Exérci to  
declarou ter visto sa irem  do 
edifício d ’«A P rov ínc ia» ,  os 
ind iv íduos q ue  a tac a ram  a  ca r 
ruagem  do S enado r  L au ro  So
dré. Esses ind iv íduos,  sa indo  
do edifício d ’«A Provincia» ,  se
g u ira m  pela A ven ida  N azaré, 
onde se deu  o assalto. A cres
centa o asp iran te  te r  reconheci
do, pela ro u p a  clara q ue  vestia 
ser Jo ã o  Colé u m  dêles.

—  A L ig a  F e m in in a  L au ro  
Sodré te legrafou  nos seguin tes  
term os ao snr. P re s iden te  da  
R epublica  :

«A L iga  F e m in in a  L au ro  
Sodré, constitu ida  po r  5 .500 se
nho ras  d a  sociedade paraense ,  
c u m p re  u m  dever  de alto ci
vismo, p ro tes tando  ju n to  a V. 
Exc. con tra  o b ru ta l  a ten tado  
de q ue  escapou o seu  patrono , 
e pede a  V. Ex. p a r a  p ro tes ta r  
igua lm en te  con tra  as m edidas 
de in te rvenção  q ue  am eaçam  a  
au to n o m ia  do E stado , a n a r q u i 
zando a  ordem  legal e p e r tu r 
bando  a paz dòs nossos lares.»

— T en d o  sido publicado  aq u i  
u m  te leg ram a d izendo  q ue  o 
«País» fêz alusões desairosas 
ás intenções de progresso, de 
paz e de l ib e rd id e  no  Estado  
do P ará ,  a  L iga F e m in in a  L a u 
ro Sodré, te legrafou  a essa re 
dacção p ro tes tando  contra  as 
suas asserções e dec larando  
que  o incêndio  ocorrido no ed i
fício d ’« A P rov ínc ia  do Pará» 
foi a teado pelo proprios  ind iv í
duos q ue  ne la  se achavam . 
T endo  com parec ido  o Corpo 
de Bombeiros, não po u d e  esssa 
corporação a tacar  o fogo, em  
v ir tude  de fa l ta  de áagua, m as,  
assim q ue  foi restabelecida a  
pressão, os bom beiros  desde 
logo, p ro cu ra ram  im p e d ir  a  
p rapagação  do incêndio  aos 
préd ios vezinhos. D entro  do  
edifício d ’«A Província»  a r re 
b en taram , porêm , bom bas  de 
d inam ite ,  q ue  fizeram desabar  
as suas paredes in te rnas,  em* 
q u a n to  a polícia e a fôrça do
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Exercito  im ped iam  q ue  os p o 
pu lares  se ap ro x im assem  de 
prédio  incendiado, afim do 
ev i ta r  que  fossem feridos pelos 
efeitos da  explosão.

— N a ocassião q ue  o S ena
dor L auro  Sodré procurou  o 
ar. Antonio Lemos, n a  resi
den c ia d o  In tenden te  Municipal 
dr. Virgílio de Mendonça, por 
t i r  si lo avisado de que o povo 
cercava a casa, p re tendendo  
desagravar-se n a  pessoa d a q u e 
le chefe político, encontrou-o 
cercado por diversos hom ens 
de prestigio.

O sr. A ntónio  Lem os disse : 
«Garanta-me, doutor»; ao que 
o sr. L auro  Sodré respondeu : 
«foi p a ra  isso q ue  aqui vim.»

Dirigiu-se, en tão  à  janela , de 
onde falou ao povo, d izendo : 
Destes provas de vossas euer- 
frias e de vossas audacias, re- 
Y lando a fé onde ireis q u ando  
p^riclit trem vossas liberdades 
de cidadãos e de republicanos. 
E  porêm , necessário en t ra r  no
v am en te  na  ordem , á  sombra 
da das  leis protetoras da R e p ú 
blica. Ouvistes da bôca do I n 
tenden te  de Belem que  o ho
m e m  con tra  q u em  mais alto se 
le v a n ta m o s  vossos veem entes 
protestos acaba de  renúnc ia r  a 
todas as posições políticas, d e 
c la rando  oficialmente haver  d e 
sis tido do m a n d a to  de S enador 
E s tadua l .  É , portanto, necessá
rio que  a sua  v ida  sacrificada 
n ão  ven h a  des lus tra r  a  vossa 
causa.

P a r a  su a  garan t ia ,  desejo, 
quero  que  êle fique á  sombra 
d a  au to ridade  soberana  do po
vo  paraense. Se eu valho a l
g u m a  oousa para  vós, se con
fiais em  m im  permiti que, ao 
lado  das au toridades federais  e 
es taduais,  eu, represen tan te  do 
povo, dê ga ran t ias  a  êsse h o 
m em , m ostrando  ao m undo  
q ue  vós ta m b é m  sabéis para r  
d ian te  d a  v ida dos vencidos. 
Se eu sou quem  de facto rep re 
sen ta  a a lm a paraense , peço- 
vos q ue  reentreis na ordem, 
vo ltando  eada  um  á sua acfivi- 
dade  normal.

E m b o ra  te n h a  tido g rande  
m agôa, do r  pungen te ,  por ver 
as pétalas de rosas que  cai ram 
sôbre m in h a  f ron te  transfor- 
marera-se em goivos sôbre os 
túm ulos  das v ítim as do dever 
es tou satisfeito.».

O povo cobriu de aplausos 
as ú ltim as palavras  do S enador 
L a u ro  Sodré.

P ouco  depois, o sr. António 
Lem os retirou-se em  a u to m ó 
vel para  a residencia de seu 
genro, ladeado pelo S enador 
L auro  Sodré, dr. Virgílio de 
M endonça  e Elói Simões. O 
povo  respeitou a sua  passagem.

(Do «Jornal do Com érc o»).

N O T IC IÁ R IO

F E S T A  D E  N. S E N H O R A  
DO M O N T E  S E R R A T . — 
A s festas do Salto, não s ó  
em honra à padroeira co
mo as do dia 7 para co
memorar a nossa indepen
dência, vão ser deslum
brantes, pelos preparati
vos que estão sendo feitos.

O «Elixir de Nogueira» do 
farm acêutico-quím ico  S IL V E I 
RA. Tomai-o an tes  de consti
tu i r  família.

Dr. Graciano 
Geri belo

Pelo comboio das 8,10 
da noite de sábado regres
sou á esta -cidade o esti
mado ituano e ilustrado 
clinico dr. Graciano Geri- 
belo, completamente res
tabelecido da grave enfer
midade que havia posto 
em perigo a sua preciosa 
existência.

A manifestação que o 
povo ituano promoveu ao 
distinto médico, pelo seu 
regresso em perfeito esta
do de saúde não podia 
ser nem mais efusiva nem 
mais sincera. A multidão 
fremia, e ao entrar o com
boio na gare os vivas es- 
tripitosos confundiram-se 
com as marchas executa
das pelas duas corpora
ções musicais e o estrugir 
de inúmeras girandolas.

Desembarcando em com
panhia desuaexm a. espo
sa, o dr. Graciano foi vi
toriado pela multidão com 
pacta que delegou poderes 
ao dr. José Inocêncio do 
Amaral para dar-lhe as 
Boas-vindas. O sr. Ama
ral Campos, em vibrante 
discurso, testemunhou ao 
dr. Geri belo o motivo da 
presença ali da multidão 
ituana, e com sinceras pa
lavras disse-lhe o regòsi- 
jo do povo por vel-o de 
nóvo preparado para as 
lides de sua sagrada mis
são nesta terra, onde, quer 
como médico quer como 
ituano tem prestado ines
timáveis serviços, e dêle 
espera muito ainda a po
pulação ituana.

Da estação foi o d r. 
Geribelo acompanhado pe
las bandas de musica e 
massa popular até ao seu 
palácete, onde ofereceu 
profuso cópo de água.

Querendo agradecer a 
manifestação de que era 
álvo usou da palavra o 
manifestado, que disse 
sentir-se feliz por tornar 
ao torrão natal por quem 
não pouparia esforços no 
sentido de engrandece-lo. 
A comovida oração do dr. 
Graciano recebeu os aplau 
sos dos manifestantes.

O snr. Mendes Filho, 
em nome do povo, fala ao 
manifestado, dizendo-lhe 
que o povo não desejava 
o agradecimento; queria 
tão somente demonstrar- 
-lhe naquela expontanea 
manifestação o elevado 
gráu de estima e regosijo 
pelo seu regresso a Itu 
que dêle tanto carece quer 
para a vida de médico co
mo para a de cidadão. 
A oração do cap. Mendes

Filho foi muito aplaudida; 
e finda a mesma disolveu- 
se a manifestação.

Ao dr. Graciano envia
mos as nossas efusivas 
saudações pelo seu feliz

Não passará  êste ano nesta 
cidade, sem a dev ida e justa  
com emoração, o an iversário  da 
proclamação da Independência .

Os alunos do G rupo  Escolar, 
alêm da com em oração em clas
se onde ouvirão  a prelecção de 
seus mestres a lusiva  à  gloriosa 
data, irão à  ta rde vizitar o t ú 
mulo do g rande  patrio ta  e glo
rioso ituano  Conselheiro F r a n 
cisco de Paula Sousa e Melo, 
um  d >s mais ilustres co m p a
nheiros do g rande  Feijó  nas 
c a m p a n h as  da  Independência

A beira do túm ulo  falarão os 
a lunos Astrogildo Cintra e Or- 
feu Bardini em nom e do G rupo

A noite, em lugar  prévia raen 
te des ignado realizará um a 
conferência o ilustrado profes- 

¡ sor Felício Marino.

Vi ¡fitámos °  citdier  do d is t in 
to professor B lachm anni,  que 
de h á  muito  reside en tre  nós.

O motivo da nossa vizita foi 
nem mais nem menos que  o d e  
conhecerm os o seu ú ltim o t r a 
b a lh o —verdadeira  revelação da 
arte.

E  um a hom enagem  que Itu 
a  legendária , I tu  a al taneira  
desde os exemplos de Paula 
Sousa, deseja p res ta r  àqueles 
que despendendo  parcelas acti- 

| vas de am o r  pátr io ,con tr ibu íam  
para  a realização d a  nossa Iu- 
dependência.

Os preclaros I tuanos,  es tad is
tas a lguns  tia enve rgadu ra  de 
''’au la  Sousa, ar tis tas  outros co
mo Almeida Jun io r ,  músicos 
como Elias Lobo, deverão viver 
e te rnam en te  às vistas e no co
ração de seus conterrâneos.

É p o r  isso que Itu, cônsc iade  
seus deveres de gratidão, a v e n 
ta  a idea d a  erecção de u m  m o 
num en to  que  não só te s tem u
nhe o valor de seus filhos, como 
tam bém  fale bem a l to :— Daqui 
se irradiou a idea de In d e p e n 
dência !

O bozztcto, da base à figura, 
d á  a a l tu ra  de 2 metros e d e 
verá ser de g ran ito  cinzento.

A figura alegórica que é bem 
m odelada,  ex p r im e  p erfe i ta 
m ente  o pensam en to  do artista.

E la  represen ta  u m a  m ulher  
que dando um  passo resoluto 
para  a  frente, despedaça os g r i 
lhões que  a p ren d ia m  a Portu  
gal, e ao mesmo tem po chan ta  
naco l inado  Ip i ra n g a  o prim eiro  
pav ilhão  brasileiro!

No pedestal q ue  serv irá  de 
P anteom , engastam-se, em ba i
xo relevo, m edalhões de i tu a 
nos ilustres que já  não exis
tem, servindo tam bém  para  a- 
queles que, am an tes  do sólo 
pátrio, pu d e ra m  ilustrá  lo.

O belo traba lho  do prof. B la
c h m a n n i  será  exposto ao p ú 
blico n a  artística sala de dese
nho  do G rupo  Escolar, nos dias 
6 e 7 do corrente.

rário-muãical, o já  de sobejo 
conhecido v irtuosi Sr. Adolío 
Rosa, e s tudan te  d a  legendária 
U niversidade de Cojjzibra.

Consistirá êsse sa rau  n u m a  
conferência sobre o a t raen te  te 
ma ”A trovo popu la r  p o r tu g u e 
sa” e n u m  concêrto de banjo  
dc que o Sr. Rosa é um exímio 
executor.-

AUTOMÓVEIS— Che- 
gou o 2.0 automóvel dos 
srs. Gomes & Comp., e 
portanto dentro de pou
cos dias estará regulariza
do o serviço de automó
veis nesta cidade.

GEADA— Nestes últi
mos cinco dias tem gea
do bem; alguns dias o 
sol esteve encoberto.

ENTRE-NÓS— Esteve 
nest§-cidade o sr. Boyer, 
engenheiro electricista e 
sócio-gerente da casa Bü- 
ington & Comp., que veiu 
ver o assentamento da 3.a 
unidade da Companhia 
Ituana Força e Luz.

Fêz anos ontem, a ga
lante menina Olésia, filha 
do prestante cidadão snr. 
Joaquim Vitorino de To
ledo.

— Faz anos hoje o ga
lante menino Roberto, fi
lho do sr. Francisco de 
Sousa Freitas.

Fazem anos amanhã :
A gentil senhorita Ne- 

nê, filha do snr. Pedro de 
Paula Leite, director da 
Fábrica «S. Pedro».

—O sr. Lufe Francisco, 
filho do sr. Nicolau Fran
cisco.

—A menina Isabel, gen
til pupila do snr. João do 
Amaral Duarte.

Sinceras felicitações.

Deve realizar hoje, no con
fortável salão do C inem a P a r 
que, o se u  esperado  sarau  lite

F Á B R IC  A D E  T E C ID O S — 

No dia 2 do corrente, foi 
ligada a força eléctrica na 
fábrica de tecidos dos srs. 
Bardini & Montebelo. 
Estes srs. estavam só à es
perada conclusão do assen
tamento da linha para ini
ciarem a fabricação de te
cidos. Mais um milhora- 
mento para esta cidade.

Com a assistência de 
diversas pessoas, para o 
fim convidadas, teve lugar 
a inauguração da fábrica, 
cujo maquinismo funcio
nou perfeitamente. Augu
ramos muita prosperida
de aos snrs. Bardini & 
Montebelo.

P A U L A  SOUSA —  Esteve 
em exposição n a  «Casa Eclécti
ca», e ho je  acha-se n a  loja 
" F lo r  de M aio” , um  belíssimo 
retrato  do g ran d e  ituano, con
selheiro Francisco  de P au la  
Sousa e Melo, executado  pelo 
joven  artis ta  i tuano  Per i  G u a 
rani R lackm ani,  filho do p ro 
fessor D em etrio  Blackmani.

O traba lho  é de u m a  beleza 
ex traord inár ia ,  e recom enda 
o talentoso artis tazinho, que 
está se p ro n unc iando  de modo 
adm irável.
Não podem os nos f u r t a r  ao d e 

sejo de felicitar ao jovem  Peri.

R O M A R IA — Foi transfe rida  
para  o próxim o dom ingo, a 
rom aria  dos confrades de São 
Vicente de Paulo ,  à  Capela de 
S an ta  Cruz d a  rua  de Sorocaba.

«D IÁ R IO  DO R IO  CLARO» 
Entrou  no dia 1.° do andau te ,  
no seu X X V I I  ano  de briosa 
existência, o nosso prezado co
lega «Diário do Rio Claro», 
um a das m ais populares  folhas 
d iárias publicadas no in terior do 
Estado. -—

O snr. José Da vi d Teixeira , 
que em  1886 fundou  este nosso 
colega, vem  alé ho je  t r a b a 
lhando  incansável ao seu lado. 

Nossas saudações.

P A R A  S. PA U L O  —  Seguiu 
sábado  ú ltim o p ara  São Paulo, 
a  gentil S enhorita  Dilecta Mar- 
tiui, e s t im ada  filha do sr. Pas- 
coal Martini, cônsul d a  I tália 
nesta cidade.

F A L E C IM E N T O S — Faleceu 
no sábado, às 9 horas  da 
noite nesta cidade, a exraa. se
n ho ra  d. Luísa Dias Ferraz  
Sampaio, filha do saudoso An
tónio Dias Ferraz.

A família en lu tada ,  sentidos 
pêsames.

— Faleceu  ontem  nes ta  ci
dade, o jovem  João  L em e de 
Cam argo, filho do snr. João  
M artins Leme.

O sa lm en to  fúnebre  esteve 
bas tante concorrido.

Aos inconsoláveis pais nos
sos pêsames.

Tocou dom ingo  último no 
J a rd im  Público, a Corporação 
Musical «30 de O utubro», ob
servando  u m  explêndido p ro 
g ram a.

M ISS A — Foi celebrada hoje 
em nossa Igre ja  Matriz, a missa 
de 7.o dia era sufrágio  da  a lm a  
do infeliz sirio Salim P edro  
Coury.

No cen ro do tem plo  foi a r 
m ada  um a mogestosa éça, t r a 
balho do sr. José  X av ie r  d a  
Costa.

A bordo do paque te  alemão 
«Frisia», deixou segunda-fe ira  
Rio de Janeiro ,  com destino 
a Sautos, S ua  E m inênc ia  o 
Cardial Arcoverde.

Diz o «Diário Popu lar» ,  que  
d e s le  segunda-fe ira  corre insis
ten tem ente  no  Rio, o boato  da  
dem issão do dr. E u lá lio  Mon
teiro, do cargo de 3.o delegado 
de polícia da  Capital da R e p ú 
blica.

A cargo dêste delegado está 
o processo do roubo dos 1.400 
contos dos caixotes do Tesouro.

BREVEMENTE
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R ecebem os u m a  circu lar  dos 
srs. directores da  «Escola de 
F a rm ác ia  e Odontologia», de 
Silvestre F e r ra z— Sul de Mi
nas, convidando-nos p a r a  a s 
sistir  às festas ali organisa- 
das hoje a té  o dia 8 do co rren 
te, em regosijo pelo reconheci
m en to  oficial pelo govêrno de 
Minas, daquele estabelecimento.

TO M A D O  P O R  UM M ILA 
G R E — Exm os. Srs. V iu v a  Si- 
veira & Filho, Successores de 
João  da Silva Silveira, Pelo tas  
(Rio G rande  do Sul).

E m  1906, achava-m e no in 
te rior  do P a rá ,  Rio M a p u á — 
Boa E eperança ,  onde e ra  e m 
pregado  do sr. M anuel Gomes 
de Araújo , tem po  em que  alli 
chegou um  rapaz  de nom e An- 
tonio  H onora to  da  Silva, que 
após u n s  dois mezes, começou 
apparecer-lhe um as  chagas em 
todo o corpo, acom panhado  de 
u m a  paralizia, a  ponto  de ficar 
iuabalavel; eu  .então lendo u m  j 
dia o m uito  conceituado jor- r 
n a l ” F olha do N orte” , q u e  se | 
publica  no P ará ,  deparei com 
um  artigo, pondo em facn do 
publico o vosso E L I X I R  DE 
N O G U E IR A  como o verdade i - 1  

ro depura tivo  do sangue, que : 
sem consultar  a pessoa a lgum a 
tratei de a r r a n ja r  e fazer expe- 
r iencia na  pessoa do sohredito, 
rapaz, do que obtive o te-mlta- 
do desejado, que  apenas  to nou 
o terceiro vidro do remedio já  
se achava  com ple tam ente  re s ta 
belecido e recomeçou a sua 
a rd u a  ta re fa  de seringueiro.

Sob fé da m in h a  verdade, 
assigno me.

De VV. SS.
Am 0 Att.° e Obr:0 

Leonardo de Araújo.
(Firm a reconhecida).
C eará— Novas Russas,

Maio de 1911.
V E N D E -S E  NAS BOAS 

P H A R M A C IA S  E  D R O G A 
R IA S  DESTA CIDADE.

Gasa Matriz —  PELOTAS—
RIO  G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa f ilia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e !6 - C a ix a  postal 148
R IO  D E  JA N E IR O .

Secção Livre

Pede-se ao sr. José Fran
cisco chegar á Farmacia 
S. José para receber o re
cibo definitivo como socio 
do Club de capas de bo- 
racha de S. Paulo, casa 
Prieto.
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A ’’L o m b rig u e ira” do f a r m a 
cêutico quím ico Silveira, as 
crianças tom am  com prazer, 
não  rep u g n a  e o efeito é rá p i 
do.

íanos
Se quereis  saber  j 

quais  são os m e lh o 
res pianos, mais luxuosos e 
m odernos, de cordas cruzadas 
de couraça, cepo todo de metal, 
com três pedais, acom panhado  
de banco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabricados 
especialm ente para  o cl im a b ra 
sileiro, im portados  directam en- ' 
te da  m elhor fábrica europea 
e 20 %  m ais baratos do que 
os de São Paulo, antes  de co m 
p ra r  pianos, conversai a  res- i 
peito com os com petentes 
m aestros José Tescari,  Arlindo 
de Oliveira e T ris tão  Jún io r ,  
desta cidade, q ue  vos darão  
úteis conselhos e q ue  vos faci
litarão a com pra  de ura piano 
novo recebendo por conta  o 
vosso p iano  velho.

JA RM ÁCIA S. J O S E ’ 
Com pram-se vidros vazios, 

limpos, p a ra  remédios, e p; 
gam -se a  100 réis.

A CASA TOLEDO PRADO & C.a, que não 
poupa esforços para bem agradar e servir o público, 
chama a atenção dos seus prezados fregueses para 
os especiais produtos da grande Distilaria “ C u se -  
n ie r * 6 que tem à venda.

Licores ANISETTE, extra-superior 
LA PRUNTELLE

MARASCHINO
KUMELL

CREME DE CACAL 
e o afamado Vinho do Porto W. MACEDO.

— Por preços que não receiam competencia —

Vende, também, o inegualável fósforo marca 
OLHO—a 400 réis o maço !

—̂ —̂
Grande e rico sortimento de louças,—ferragem 

e armas de fogo recêm-recebidas, tudo pelo 
último preço.

TOLEDO
Comunicamos à nossa numerosa freguesia que em virtude de 

combinação que fizemos com a ’’Societé Anonyme Duchen, 
somos nesta praca os seus unicos agentes, para a venda 

das afamadas B O L Â C H A S  D U C H E N .
Estamos portanto habilitados a fazer preços especiais e muito 

convenientes, para os quais chamamos a valiosa attenção
de nossos bons fregueses.

1

f
Itu 7-8-912

: Latas n. 4 l $ 7oo
f i  „  „  2 l$ 2oo
t \  „ ,, 0 9oo

|Bolachas Duchen sortidas, K  700 
f, Aá ' ditas em latas, 9 1{2 k. 6$ooo

T O L E D O  PRADO & Comp.

Não tomeis alcohol para curar 
doenças ou adquirir forças, pois 
este produz a inflammação e irri
tação dos nervos, causando de
pois mais debilidade e menos 
forças. A

EMULSÃO DE SCOTT
leva a nutrição aos nervos e a 
todo o organismo; é um pode
roso alimento-medicina e contem 
todos os elementos necessários 
para dar saude e robustez, sem 
conter alcohol nem drogas des
conhecidas.

A  Emulsão de S co tt dá  forças aos debeis, como 
o a ttestam  o s  médicos, e a s  curas q u e  te m  feito , 

A  experiencia no m eu tirocinio clinico me autho- 
r iza  a plenam ente confirm ar que o conhecido pre
parado Em ulsão de Sco tt contribue extraordinaria
m ente  para re fa zer  as forças a  todos os doentes que 
n ã o  possam to m a r  alim ento su ffic ien te  o u  c u ja  

nutrição esteja pro fundam ente a lte
rada, S ã o  inestim áveis os serviços 
prestados por e s te  e x c e l le n te  pre
parado, nas varias phases da tuber
culose. 99

BR. A B E L A R D O  A C C E T A,
R io  de Janeiro.

reESTA M A R C A  
6ARAMTIÀ de PUREZA  

E F F IG A G IA m

m
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A CIDU îK Í)K ITÜ

Companhia ituana 
Força e Luz

Lâmpadas de filamento 
metalieo 

Grande redução nos preços
NO DEPOSITO DA  

COMPANHIA
ITUANA

FORÇA E LUZ

% HE-[;sai sempre
Receitai e recomendai com convicção o 

g  ^  na °í!inl00 d°s (*ue ,Eeia U£ado a
1 L  J á  U  i a \  J b & i  U  Q  ui,inia Pa!avra na cura maravilhosa, ^  w  1 rapida, em horas e (às vezes) em minutos
0  da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

1 >
¿W Yende-se em  todas astôas farmacias

Au
mmürs

\
é preparação da conceituada e
antiga Farmácia S O U S A  M A R T IN S

69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 
Este extraordinário [»reparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela íecomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federai e nas 220 principais cidades da Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), custa apenas 2$000.

Vende-se este preparado na FARMÁCIA SAO JOSÉ 
de PEREIRA MENDES & FILHO  

Largo da Matriz n. 17

T iP C íC O A F I A
o o

E N C A 3 D E R 1 T A Ç A O  E DOUEjxÇA.O
A. M A G A L H Ã E S  & C“

Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a arte
R ü f l  D f t  P H t M M  Mo 2 5  -  1TU  üü

C O M P A N H IA  IT U A N A  
F O R Ç A  E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
THER proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo im portado  dire
ctam ente, estam os habilitados a 
Vende-los por preços reduzidos.

■ -  —

Para mais informações, 

dirmir-se ao escritorio desta

m  C O M P U N H l F i

¡J Rua Direita n. 51
I T U

ü k s a t

i í
a
â

Companhia Itnana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ituana Força e Luz, en
contra-se um variado sor- ¡¡ 
timento de belíssimos ;j§ 
vitreaux, assim como gran- j¡§ 
de quantidade de objeetos §É 
para escritorio.

Livros era branco, pa- ^ 
póis, cartões, canetas, lá -  V  

pis, etc. etc. tudo por pre- ¡7 
ços vantajosos.

s s e

m

••• X X -*• X X -A- X -A

12a Hacienda

E Æ T R M S  (GIL)

B i t u n c ©
¥ E M ¥ ) E M - S E

N E S  T A

TIPOGRAFIA
E. da Palma Y /

f^ E V IS T A  m ensal illustrada sobre agricul* 
tu ra  creação  de  gado e  industrias ruraes. 

Editada em  portu g u ez  em  Buffàlo, N . Y ., E. 
U . A ., para o beneficio dos Snrs. A gricultores, 
C om m ercian tes, B anqueiros e o u tras pessoas 
am antes do progresso. A ssignatura  annual 
12$000 m o ed a  b r a z i le i r a ,  ou  4$000 m o ed a  
portugueza. Para m ais inform ações d irija-se â

1 5 H agenda Com
Li., BUfFAI.O , N. Y. L. ^
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